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          Centrado na apreensão das conexões empíricas e das inter-relações analíticas entre 

produção cultural, cidade e gênero, o curso visa um tríplice objetivo: mapear alguns dos 

modelos teóricos utilizados na análise e interpretação desses fenômenos; discutir uma 

bibliografia específica sobre cidade, linguagem artística e experiência social; delinear 

algumas das contribuições teóricas e metodológicas da antropologia, da história social e da 

sociologia da cultura no âmbito das relações de gênero. Empenhado em mostrar a 

relevância das análises interdisciplinares na análise da produção cultural, das manifestações 

artísticas (pintura, literatura, teatro, arquitetura) e de seus produtores, o curso será 

ministrado em conjunto pela professoras Heloisa Pontes e Silvana Rubino. Dividido em três 

unidades, “Modelos teóricos de análise da produção cultural”, “Cidade, linguagem e 

experiência social”, “Gênero, produção artística e parcerias de trabalho”,  o curso será 

desenvolvido por meio de aulas expositivas e seminários. A bibliografia específica para 

cada aula e o cronograma detalhado serão apresentados no primeiro dia de aula.   
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